
1 9 5

A experiência do Programa Un ivers i d a de Aberta
e suas con tri buições para a tra n s formação soc i a l

The Open Un ivers i ty Program ex peri en ce
and its con tri buti ons to social tra n s form a ti on

1 Fundação Oswaldo Cru z ,
Dep a rt a m en to de
Sa n e a m en to e Sa ú de
Am bi en t a l , E s cola Nac i on a l
de Sa ú de Pública Sérgi o
Aro u c a , F i oc ru z .
Rua Leopo l do Bulhões 1480,
Ma n g u i n h o s , 2 1 0 4 1 - 2 1 0 ,
Rio de Ja n ei ro RJ.
k l i ger @ en s p. f i oc ru z . br
2 U er j / F E B F.

D é bora Cy n a m on Kl i german 1

Si m one Cy n a m on Co h en 1

S z achna Eliasz Cy n a m on 1

Ci n tia Ri bei ro da Si lva 1

Lilia dos Sa n tos Se a bra 2

Ab s tract This pa per is a ref l e ction on the Open

Un ivers i ty Pro gram that has be en devel oped fo r

twelve ye a rs in the Sanitation and Health De-

pa rtm ent of the Pu blic Health Na tional Sch ool /

Fiocruz. The Program is translated as a discussion

movement concerning the roots of social inequali-

ty, looking for ways to diminish it, through the di-

alogue betwe en the academic boa rd and the poo r

local co m mu n i ti e s . Si n ce its begi n n i n g , the Pro-

gram has motiva ted the pro ce s ses of co m mu n i ty

pa rti ci pa ti o n , pl aying an impo rtant role in im-

proving life quality and envi ro n m ent for many

poor co m mu n i ti e s . Using edu c a tion as an instru-

m ent of pro m oting ci ti zenship and co m mu n i ty

m obi l i z a ti o n , it has em powered the co m mu n i ti e s

neglected by government attention, to take proac-

tive actions to maintain their health and dign i ty.

The well - k n own re sults obt a i n ed by the Open

Un ivers i ty Pro gram in Ma n g u i n h o s , h ave high-

l i gh ted its met h od ol o gy – the re se a rch - a ction –,

c a lling the atten tion of d i f ferent pu blic and pri-

va te insti tu tions and NGOs. It has also sen s i ti zed

the direction of the Public Health National School

in ord er to ch a n ge it into an of f i cial Pro gram of

the sch ool , repre sen ting its so cial co m m i tm ent to

the so ci ety. This pa per is an analytic repo rt of t h e

Open Un ivers i ty, h i gh l i gh ting its pa t h , a d opted

methodology, main results and evaluation.
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Re su m o Es te arti go faz uma ref l exão sob re o

Pro grama Un iversidade Abert a , que vem se desen-

volvendo há doze anos no Depa rt a m en to de Sa-

n e a m en to e Saúde, da Escola Na cional de Saúde

P ú bl i c a / Fi o cru z . O Pro grama se tra duz como um

m ovi m en to de discussão sob re as ra í zes da desi-

gualdade so ci a l , bu scando caminhos pa ra mino-

r á - l a , com a su s tentação do diálogo en tre mei o

a c a d ê m i co e co munidades desf avo re cidas so ci a l-

m en te . Uti l i z a n d o - se da educação pa ra a ci d a d a-

nia como instru m en to de sen s i bilização e mobi l i-

zação co mu n i t á ri a , i n cen tivou a pa rti ci pa ç ã o - ci-

d a d ã , ga ra n tindo-lhes condições nece s s á rias pa ra

ações pr ó - a tivas na conquista e mel h o ria de servi-

ços básicos e essen ciais à manu tenção da saúde e

d i gnidade da vi d a . Os re sultados obtidos pel o

Un iversidade Abert a , na minimização dos probl e-

mas so ci oa m bi entais do Co m pl exo de Ma n g u i-

n h o s , d e s t a c a ram a sua metod ol o gia de pe sq u i s a

o ri entada pa ra a re solução de probl emas – a pe s-

q u i s a - a ç ã o. S en s i bi l i zou , a i n d a , a direção da Es-

cola Na cional de Saúde Pública Sérgio Arou c a ,

co n s ti tu i n d o - se um Pro grama of i cial da Escol a ,

repre sen t a n te do co m pro m i s soso cial da academ i a

pa ra com a so ci ed a d e . O arti go tem como objetivo

f a zer um rel a to analíti co do Un iversidade Abert a ,

destacando sua tra jet ó ri a , a metod ol o gia adot a d a ,

seus pri n ci pais re sultados e ava l i a ç ã o.

Pa l avra s - ch ave Re spo ns abil id ade so ci a l , Tra n s-

fo rmação so ci a l , Pa rti ci pação so ci a l , De senvolvi-

mento comunitário, Cidadania
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In trodu ç ã o

Há pelo menos três décadas a soc i ed ade mu n-

dial vem bu s c a n do novos rumos para a po l í ti c a

social com fins ao engajamento ativo dos social-

m en te exclu í do s . L a ti n o - a m eri c a n o s , a f ri c a n o s

e mem bros de países de s envo lvi dos se impa-

c i entam com o con tra s te ex i s ten te en tre a exce-

lente qualidade de vida de uns e as situações su-

bumanas de uma gra n de massa que vive em

condições cada vez mais prec á rias e exclu í d a s

do meio social (Ca rdo s o, 2 0 0 4 ; Jacobi , 2 0 0 3 ) .

As s i m , na condição atu a l , é oportuna a dis-

cussão sobre os caminhos que con du zem a

uma soc i ed ade mel h or, a través de um esfor ç o

p l a n ejado de redução das de s i g u a l d ades so-

c i a i s . Pa ra tanto, con cei tos como os de parti c i-

pação pop u l a r, p a rceri a , re s pon s a bi l i d ade so-

cial e empowerm en t são evoc ado s , ad qu i ri n do

pop u l a ri d ade cre s cen te em programas e proj e-

tos sociais em todo o mu n do (Cornw a ll , 2 0 0 2 ) .

A participação foi de s c rita por Cornw a ll

(2002) como um processo pelo qual as pe s s oa s

têm papel ativo e influ en te na tom ada de dec i-

sões que afetam suas vi d a s . Demo (1996) def i-

n iu a participação como um processo de con-

quista infindável , um con s t a n te vi r- a - s er, qu e

não se imagina com p l eta ou su f i c i en te , s eja por

p a rte das comu n i d ade s , s eja por parte do téc-

n i co, do pe s qu i s ador, do profe s s or ou do inte-

l ectu a l . A participação não é, port a n to, u m a

d á d iva ou con cessão e não ad m i te a tutela por

um doador. Ela precisa ser con s tru í d a , refeita e

rec ri ad a , n ecessita en tusiasmo e fé nas po ten-

c i a l i d ades daqu eles qu e , à pri m ei ra vi s t a , p a re-

cem exclu í dos de tu do, exceto da pobre z a .

Cornw a ll (2002) ex p l i cou que um de s en-

vo lvi m en to parti c i p a tivo significa uma parce-

ria con s truída com base no diálogo en tre as vá-

rias partes envo lvidas (s t akeh old ers ). As pe s s oa s

deixam de ser simples ben ef i c i adas e torn a m -

se co - re s pon s á veis pelo seu de s envo lvi m en to.

Esta etapa implica mais negociação do que do-

m i n a ç ã o.

O fen ô m eno da dominação e de sua con s e-

qüência mais direta – a de s i g u a l d ade social – é

um fator históri co com influência sobre a dec i-

são de participar (Dem o, 1 9 9 6 ) . Peru z zo

(1998) ob s ervou qu e , h i s tori c a m en te , o povo

bra s i l ei ro po s sui pouca tradição de con s c i ê n c i a

p a rti c i p a tiva , além da absorção de va l ores au-

tori t á rios e da falta de consciência po l í ti c a . O s

co s tumes apontam mais para o autori t a ri s m o

do que para o obj etivo de assumir o con trole e

a co - re s pon s a bi l i d ade na solução dos probl e-

m a s . Como produto da dinâmica do autori t a-

ri s m o, o povo en con tra-se impregn ado de alie-

nação e acom od a ç ã o.

Demo (1996) ac re s centa que o proce s s o

h i s t ó ri co de opressão acima referi do deu lu ga r

ao assisten c i a l i s m o, de s f a zen do a noção de di-

rei to e cidadania e rec ri a n doa miséria sob for-

ma de tutel a . Ca rdoso (2004) ra tifica esta idéia

ao com entar que o assistencialismo nada mais

é que uma estra t é gia de manutenção e fom en to

à pobre z a , pois cria uma relação de su b s ervi ê n-

cia e não oferece os meios de su peração das ca-

r ê n c i a s , ora minorad a s .

A inclusão dos indiv í du o s , como con su m i-

dores ou tra b a l h adore s , depen de do de s envo l-

vi m en to de sua auto - e s ti m a , da sua capac i d ade

de comu n i c a ç ã o, da sua confiança em seus sa-

beres e da sua capac i d ade de apren der. É nece s-

s á ri o, en t ã o, uma estra t é gia metodo l ó gica qu e

de s envo lva as capac i d ades laten tes do indiv í-

du o, bu s c a n do localizar suas po ten c i a l i d ade s .

Pa ra rom per a inércia e a acom odação é nece s-

s á ri o, port a n to, d i s por de alguns instru m en to s

de parti c i p a ç ã o. Demo (1996) su geriu a or ga-

nização da soc i ed ade civi l , o planeja m en to par-

ti c i p a tivo, a educação para exercício da cidad a-

nia, a cultura como formação histórica da i den-

ti d ade comu n i t á ria e o processo de con qu i s t a

de direi to s , como po s s í veis canais de parti c i p a-

ç ã o, em bora não limitados em si. Den tre este s

c a n a i s , a educação aparece como aqu ela de

função insu b s ti tu í vel , fom en t adora da parti c i-

pação e incubadora da cidad a n i a .

A cultu ra comu n i t á ria é outra via que con-

duz à parti c i p a ç ã o. O lastro cultu ral pr ó pri o

que compõe a história de uma comu n i d ade é

e s s encial para o sen ti r-se mem bro de determ i-

n ado gru po ou de um proj eto con c reto de vi-

d a . Hen ri ques (1999) de s t acou a nece s s i d ade

de que pe s s oas com p a rti l h em um mesmo ima-

gi n á ri o, emoções e con h ec i m en tos sobre a re a-

l i d ade a sua vo l t a , p a ra gerar ref l exão e deb a te

p a ra mu d a n ç a .

Demo (1996) ex p l i cou que a materi a l i z a ç ã o

e a or ganização de uma comu n i d ade depen-

dem de uma série de traços caracter í s ti co s , co-

mo língua, m i to s , va l ore s , m odos pr ó prios de

s er e de intera gir com a natu re z a . Uma comu-

n i d ade só recon h ecerá como seu um determ i-

n ado proj eto se este estiver reve s ti do de tra ç o s

c u l tu rais do gru po. Logo, não con s i derar a cul-

tu ra comu n i t á ri a , em proj etos de cunho soc i a l ,

s i gnifica produzir iniciativas imperialistas qu e

não su p õ em a po ten c i a l i d ade e a cri a tivi d ade

d a qu ela comu n i d ade .
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Con forme ex p l i c i t ado por Souza (a pu d De-

m o, 1 9 9 6 ) , os termos educação e cultu ra são

i n d i s s o l ú vei s . A edu c a ç ã o, via de formação e

i n s tru m en to de parti c i p a ç ã o, precisa partir das

po ten c i a l i d ades do edu c a n do e motivá-lo à

c ri a tivi d ade pr ó pri a . A cultu ra como con tex to

da educação é motivação fundamental da mo-

bilização comu n i t á ri a , e s s encial para a mel h o-

ria da qu a l i d ade de vi d a . Todos os canais de

p a rticipação conver gem para el a borar con d i-

ções favor á veis de su r gi m en to do cidadão e

suas formas de or ga n i z a ç ã o.

Há questões sociais que têm gra n de po ten-

cial mobi l i z ador para a participação comu n i t á-

ri a . As questões rel a tivas ao meio ambi en te pa-

recem ser uma del a s . As questões ambi en t a i s

são ch a m a tivas à participação porque conver-

gem , p a ra a sua solu ç ã o / m i n i m i z a ç ã o, d i feren-

tes atores soc i a i s , qu e , a pesar dos intere s s e s

m ú l tiplos e de serem afet ados de formas dife-

ren tes pelo mesmo probl em a , buscam em con-

ju n to re s o lv ê - l o.

A com p l exa crise ambi en t a l , que ora é en-

f ren t ad a , rem ete a uma ref l exão sobre os de s a-

fios para mudar as formas de pensar e agi r, em

prol da su s ten t a bi l i d ade soc i oa m bi ental (Jaco-

bi , 2 0 0 3 ) . A participação comu n i t á ria em er ge

como a estra t é gia urgen te e nece s s á ria para o

en f ren t a m en to dos mu i tos probl emas decor-

ren tes do descaso com o meio ambi en te e so-

c i ed ades hu m a n a s .

Por isso, i n depen den tem en te dos de s a f i o s

que se tenha a en f ren t a r, os proj etos de mobi l i-

zação social devem prezar pelo exercício da

s en s i bilização sem manipulação, da dec i s ã o

p a rti l h ad a , das informações abu n d a n te s , da co -

re s pon s a bi l i d ade e repre s en t a tivi d ade (Peru z-

zo, 1 9 9 8 ) , p a ra que não se traduzam em impo-

sição de idéias e retrocesso na con s trução da ci-

d ad a n i a .

Em relação aos probl emas soc i oa m bi en t a i s ,

há muitas iniciativas privadas que buscam evo-

car a participação comu n i t á ria e a re s pon s a bi-

l i d ade do Estado para minor á - l o s . E s tes movi-

m en to s , em er gen tes em função da degrad a ç ã o

perm a n en te do ambi en te , buscam soluções pa-

ra probl emas sociais que o Estado não con s e-

gue solu c i onar e esti mulam que um maior nú-

m ero de pe s s oas parti c i pem de suas ações e

s eus proj etos de pre s ervação / con s ervação do

m eio ambi en te e de estímulo ao de s envo lvi-

m en to das comu n i d ade s , pri n c i p a l m en te as

de s privi l egi ad a s .

As s i m , o con cei to de re s pon s a bi l i d ade so-

cial tem se dissem i n ado na soc i ed ade e no mei o

corpora tivo de forma rápida. “A re s pon s a bi l i-

d ade social é uma po s tu ra que associa os inte-

resses de todos s t akeh old ers de uma em presa à

sua estra t é gia econ ô m i c a”, com o obj etivo de

ampliação da ambiência social e da cidad a n i a .

No Bra s i l , a adoção de uma po s tu ra soc i a l-

m en te re s pon s á vel tem ava n ç ado, com a aju d a

de en ti d ades que buscam escl a recer o mei o

corpora tivo e a soc i ed ade da importância de s s a

i n i c i a tiva . Atu a l m en te , 89 % das em presas bra-

s i l ei ras de s envo lvem ações sociais vo l t adas para

a comu n i d ade (Revi sta Meio Am bi en te In du s-

tri a l, 2 0 0 4 ) .

As s i m , n e s tecon tex to, de s t aca-se a iniciati-

va da Fioc ruz de s envo lven do o Un ivers i d ade

Abert a , um proj eto social pion ei ro que con tri-

bu iu para minimização dos probl emas so-

c i oa m bi entais de uma área em pobrecida da ci-

d ade do Rio de Ja n ei ro.

Com mais de 100 anos de ex i s t ê n c i a , a Fu n-

dação Oswaldo Cru z , vi n c u l ada ao Mi n i s t é ri o

da Sa ú de , tem a missão e o com promisso soc i a l

de gerar e difundir con h ec i m en to cien t í f i co e

tec n o l ó gi co no campo da saúde , bem com o

produzir vacinas e med i c a m en tos de intere s s e

da saúde pública nac i on a l . Port a n to, n ada mais

n a tu ral para uma insti tuição ded i c ada ao bem -

estar social do país do que a atenção diri gida às

á reas de maior carência.

De início, o Un ivers i d ade Aberta repre s en-

tou uma aproximação da insti tuição com as co-

mu n i d ades do seu en torn o. Hoj e , repre s en t a

um exemplo po s s í vel de de s envo lvi m en to lo-

c a l , por meio da comunicação dialógica e da

re s pon s a bi l i d ade social de um cen tro de pe s-

quisa de referência intern ac i on a l , p a ra com as

questões e demandas em er gen tes do seu en tor-

no e de con s trução da participação soc i a l .

Hi s t ó ri co do proj eto
Un ivers i d a de Abert a

Em 1993, a Escola Nac i onal de Sa ú de Públ i c a

S é r gio Arouca (ENSPSA), na figura do profe s-

s or Szachna Eliasz Cy n a m on , i de a l i zou e im-

p l a n tou o Proj eto Arti c u l ado de Mel h oria da

Q u a l i d ade de Vida – Un ivers i d ade Abert a , i n te-

gra n do as áreas de edu c a ç ã o, s a ú de , h a bi t a ç ã o

e saneamen to ambi en t a l , com intu i to de en-

f rentar os probl emas soc i oa m bi entais das áre a s

f avel i z adas circ u nvizinhas à Fioc ru z .

O proj eto Un ivers i d ade Aberta era coorde-

n ado pelo Dep a rt a m en to de Sa n e a m en to e

Sa ú de Am bi ental e com po s to por 10 su bproj e-



1 9 81 9 81 9 81 9 8

to s . Con t ava com a parceria de diversas Un i d a-

des e Dep a rt a m en tos da Fioc ru z : Cen tro de Sa ú-

de Escola Germano Si nval de Fa ria (ENSPSA);

Dep a rt a m en to de Ciências Sociais (ENSPSA);

E s cola Politécnica de Sa ú de Joa quim Ven â n c i o

e , como parcei ros ex tern o s , o Comitê de Enti-

d ades Públicas no Com b a te à Fome e pela Vi d a

( C O E P ) , Coordenação de Pós-Graduação em

E n gen h a ria (COPPE/UFRJ) e do Ba n co do Bra s i l .

Na época de implantação do proj eto, o ce-

n á rio das áreas circ u nvizinhas à Fioc ruz era de

profunda degradação soc i oa m bi ental e vi o l ê n-

c i a . Ao invés de con s truir mu ros para pro teger

as instalações da Fu n d a ç ã o, o profe s s or Cy n a-

m on teve o obj etivo de reduzir o distanciamen-

to en tre a Fioc ruz e a comu n i d ade do en torn o,

con tri bu i n do para que a Fundação de s em pe-

nhasse seu papel social e as comu n i d ades se

s en ti s s em parte dela (Fioc ru z , 2 0 0 3 ) . Mais do

que discursar sobre a ética da solidari ed ade , o

profe s s or Cy n a m on de s t aca que o méri to do

trabalho do pe s qu i s ador e do ac ad ê m i co não

está re s tri to à criação de idéias inovadora s , m a s

em sua capac i d ade de canalizar seus estu do s

p a ra a tra n s formação social (Fioc ru z , 2 0 0 3 ) .

O proj eto bu s co u , en t ã o, a proximar o uni-

verso ac ad ê m i co repre s en t ado por profe s s ore s ,

pe s qu i s adores e alunos de pós-graduação à re a-

l i d ade da comu n i d ade do Com p l exo de Ma n-

g u i n h o s , vi s a n do à mel h oria da qu a l i d ade de

vida dos moradore s , por meio do planeja m en-

to e da gestão parti c i p a tiva .

O Proj eto Un ivers i d ade Abert a , n a qu ela é po-

c a , foi norte ado pela idéia da con s trução da ci-

d adania e ado tou uma metodo l ogia de pe s qu i-

sa ori en t ada em função da re s o lução de probl e-

mas – a metodo l ogia de en s i n o - pe s qu i s a - a ç ã o.

Esta vi s ava estabel ecer um processo de infor-

mação con t í nuo e de s bl oquear os en traves qu e

ex i s tiam no sistema de comu n i c a ç ã o, e s t a bel e-

cen do, a s s i m , uma troca perm a n en te en tre o

caminho técnico - c i en t í f i co e o saber pop u l a r.

O processo de troca de con h ec i m en to en tre

os campos do saber – saúde , edu c a ç ã o, m ei o

a m bi en te e habitação – foi alimen t ado no inte-

ri or dos proj etos de pe s qu i s a , gera n do um diá-

l ogo, que pode ser tradu z i do em estra t é gias e

ações para a mel h oria da qu a l i d ade de vi d a ,

re sga t a n do o va l or indivi dual e co l etivo da co-

mu n i d ade . Tal metodo l ogia vi s o u , a i n d a , a o

re sga te sistem á ti co da interl ocução en tre proj e-

to e a comu n i d ade , perm i ti n do a con s t a n te

avaliação das condições e dos estágios alcança-

do s , f avorecen do a revisão das metas e dos cri-

t é rios ado t ados através do uso perm a n en te do s

d ados de co l eta e de sua reutilização nos pro-

cessos ped a g ó gi cos e pr á ti cos (Kl i germ a n , 2 0 0 3 ) .

Com isso, preten deu-se criar condições para

que as pr ó prias comu n i d ades tive s s em auton o-

mia para dar con ti nu i d ade ao trabalho inicia-

do e con s truir novos caminhos para en f ren t a r

os probl emas do seu co ti d i a n o.

Th i o ll ent (2002) def i n iu a pe s qu i s a - a ç ã o

como um ti po de pe s quisa social com base em-

p í ri c a , con cebida e re a l i z ada em assoc i a ç ã o

com uma ação ou com a re s o lução de um pro-

bl ema co l etivo. Nesta metodo l ogi a , os pe s qu i-

s adores e parti c i p a n te s , repre s en t a tivos da si-

tuação ou do probl em a , estão envo lvi dos de

m odo coopera tivo ou parti c i p a tivo.

A pe s qu i s a - a ç ã o, além da parti c i p a ç ã o, su-

põe uma forma de ação planejada de caráter

s ocial e envo lve tanto o saber formal qu a n to o

i n form a l , bu s c a n do estabel ecer ou mel h orar a

e s trutu ra de comunicação en tre os dois univer-

sos cultu ra i s : o dos especialistas e o dos inte-

re s s ado s .

O pri m ei ro passo do Proj eto Un ivers i d ade

Abert a , em sua fase ex p l ora t ó ri a , con s i s tiu em

de s cobrir os intere s s ados e suas ex pect a tivas e

e s t a bel ecer um pri m ei ro leva n t a m en to (diag-

n ó s ti co) da situ a ç ã o, dos probl emas pri ori t á-

rios e das even tuais ações. Pa ra tal, foi re a l i z a-

do um recon h ec i m en to das comu n i d ades do

Com p l exo de Ma n g u i n h o s , com uma pe s qu i s a

ex p l ora t ó ria que leva n tou informações sobre

os gru pos sociais e suas ex pect a tiva s . Fora m

re a l i z ado s , além do perfil soc i oecon ô m i co, per-

fil habi t ac i on a l , avaliação da qu a l i d ade da água

e mon i tora m en to do cólera , o leva n t a m en to de

i n d i c adores de saúde infantil e da mu l h er, o le-

va n t a m en to cartogr á f i co, dem ogr á f i co e de

ocupação e o diagn ó s ti coda situação de co l et a

e iden tificação de áreas de ri s co.

De s em prego, trabalho inform a l , baixa ren-

da per capita, b a i xos indicadores de educação e

s a ú de , a n a l f a betismo en tre adu l to s , pre s ença da

de s nutri ç ã o, a l to índice de gravi dez en tre ado-

l e s cen te s , péssimas condições de habi t a ç ã o, s a-

n e a m en to e ambi en te , ausência de oportu n i d a-

des cultu rais e de lazer. E s tes foram alguns do s

re su l t ados da pri m ei ra etapa do Un ivers i d ade

Abert a , revel a n do a ausência ou insu f i c i ê n c i a

de serviços diri gi dos ao aten d i m en to das ne-

ce s s i d ades essen c i a i s .

O passo seg u i n te do Un ivers i d ade Abert a

con s i s tiu em apreciar pro s pectiva m en te a vi a-

bi l i d ade de uma intervenção de ti po pe s qu i s a -

ação no meio con s i derado. Tra t ava-se de detec-

tar apoi o s , re s i s t ê n c i a s , convergências e diver-
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g ê n c i a s , p a ra fazer um estu do de vi a bi l i d ade e

perm i tir aos pe s qu i s adores uma tom ada de de-

c i s ã o, a aceitação do desafio da pe s quisa sem

falsas ex pect a tiva s .

Pa ra o de s envo lvi m en to dessa metodo l ogi a ,

o proj eto Un ivers i d ade Aberta foi estrutu rado,

i n i c i a l m en te , com 10 su bproj etos que abra n-

giam ações de mon i tora m en to da saúde , d a

qu a l i d ade da água e da habi t a ç ã o, pe s quisas e

ações soc i oedu c a tiva s , e s tra t é gias de com p l e-

m entação de renda e formação de técnicos em

s a n e a m en to e saúde ambi en t a l . Abra n gi a m ,

t a m b é m , ações que pude s s em minimizar os

probl emas soc i oa m bi entais decorren tes da ine-

xistência de uma po l í tica pública adequ ada ao

tra t a m en to dos re s í duos sólido s , e sgo tos sani-

t á rios e dren a gem do loc a l . Além disso, de s en-

vo lviam pe s quisas para a produção de tec n o l o-

gias econ om i c a m en te vi á veis nas referi d a s

á re a s , uti l i z a n do-se de três abord a gen s : 1) so-

c i oecon ô m i c a , c u l tu ral e edu c ac i on a l ; 2) ep i de-

m i o l ó gi c a ; e 3) ambi en t a l .

Na abord a gem soc i oecon ô m i c a , c u l tu ral e

edu c ac i on a l , os proj etos era m :

• Un ivers i d ade Aberta (Pa l e s tras soc i oedu c a-

tiva s ) : um espaço cri ado para tra zer as comu-

n i d ades de Manguinhos às salas da Fioc ru z ,

com a finalidade de prom over uma intera ç ã o

pe s qu i s adore s - m oradore s ;

• Etn ografia de comu n i d ades em processo de

f avel i z a ç ã o : avaliação antropo l ó gica do proce s-

so saúde - doen ç a ;

• Com p l em entação de ren d a : implantação de

atividades com objetivo de geração de emprego;

• Formação de técnicos em saneamen to e

s a ú de ambi en t a l ;

• Ide a rte : pr á tica de ativi d ades técnicas e

edu c a tivas perm e adas por ativi d ades art í s ti c a s

e cultu ra i s , com o obj etivo de sati s f a zer as tr ê s

premissas básicas para o trabalho em comu n i-

d ades pobre s : or ganização soc i a l , educação e

promoção da auto - e s ti m a .

Na abord a gem ep i dem i o l ó gi c a , os proj eto s

era m :

• De s envo lvi m en to de metodo l ogia para mo-

n i tora m en to das ações de saúde no âmbi to loc a l ;

• Água e vi gilância sanitári a : c a racterização da

qu a l i d ade da água con sumida em Ma n g u i n h o s .

Na abord a gem ambi en t a l , os proj etos s era m :

• Tec n o l ogia apropri ada de saneamen to : á g u a ,

e sgo to e dren a gem urb a n a ;

• Vi a bilização de um sistema de co l eta sel eti-

va e rec i cl a gem de lixo em áreas caren te s ;

• Inve s ti gação de tec n o l ogias altern a tivas e

a propri adas de habitação e urb a n i z a ç ã o.

Apesar da importância de todos os dez su b-

proj etos do Un ivers i d ade Abert a , p a ra o en ten-

d i m en to e solução/minimização das qu e s t õ e s

rel eva n tes no Com p l exo de Ma n g u i n h o s , o

su bproj eto Vi a bilização de um Si s tema de Co-

l eta Sel etiva e Rec i cl a gem de Lixo em Áreas Ca-

ren tes teve mais vi s i bi l i d ade e re su l t ado s . Com

a redução dos bolsões de lixo e dos probl em a s

deles derivado s , pelo em prego de estra t é gias e

ações em educação ambi en t a l , o Un ivers i d ade

Aberta chamou a atenção dos órgãos govern a-

m entais e fom en tou a mel h oria de aten d i m en-

to de s te serviço para a população do Com p l exo

de Ma n g u i n h o s .

A participação comu n i t á ria no Com p l exo

de Ma n g u i n h o s , fom en t ada pelo Un ivers i d ade

Abert a , foi se ampliando a partir da con s c i ê n-

cia e da ten t a tiva de dar fim aos probl emas so-

c i oa m bi entais que afet avam toda a comu n i d a-

de . Ne s te mom en to, as mel h orias sign i f i c a tiva s

na comu n i d ade , em relação à qu a l i d ade de vi-

da e do ambi en te foram sign i f i c a tivas e for ç a s

m o tri zes para o de s envo lvi m en to dos dem a i s

em preen d i m en tos que o Un ivers i d ade Abert a

ainda vi ria a re a l i z a r.

As s oc i ado ao en f ren t a m en to dos probl em a s

s oc i oa m bi en t a i s , o Un ivers i d ade Aberta em-

preen deu esforços e atenção para um dos mais

graves probl emas sociais que afligiam toda a

á re a : o de s em prego. Fe z , en t ã o, da busca de ge-

ração de renda e em prego um forte obj etivo a

s er alcançado, c u l m i n a n do na criação da Coo-

pera tiva dos Tra b a l h adores Aut ô n omos de Ma n-

guinhos – a Coo tra m .

Com po s t a , em sua maiori a , por moradore s

do Com p l exo de Ma n g u i n h o s , a Coo tram é

pre s t adora de gra n de parte dos serviços de lim-

peza e con s ervação da Fioc ru z , a b s orven do cer-

ca de 1.300 cooperado s .

Den tro da Fioc ruz e ju n to com a Coo tra m ,

o Un ivers i d ade Aberta bu s cou sen s i bi l i z a r, i n-

formar e discutir os principais probl emas am-

bi entais no c a mpu s, e s ti mu l a n doa apropri a ç ã o

do con h ec i m en to e mudanças de com port a-

m en to dos funcion á ri o s . Im p l a n tou a co l eta se-

l etiva de papel , envo lven do funcion á rios e

u su á rios da insti tu i ç ã o. In s eriu a parti c i p a ç ã o

de qu a tro ado l e s cen tes do Com p l exo de Ma n-

guinhos (en tre 16 a 17 anos) no trabalho da co-

l eta sel etiva de papel , s en do estes acom p a n h a-

dos em seu de s envo lvi m en to social e pe s s oa l

por prof i s s i onais espec i a l i z ado s .

O tra t a m en to dado aos re s í duos sólidos em

toda a Fioc ruz e a con tratação da Coo tram re-

du z iu os ga s tos da insti tuição em 38%, além de
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co l ocá-la em uma posição de va n g u a rda em re-

lação à re s pon s a bi l i d ade social para com os

probl emas sociais em er gen te s .

Di a n te do su cesso da co l eta sel etiva de pa-

pel , o proj eto deu mais um passo e se de s do-

brou no processo de re a provei t a m en to do lixo

or g â n i co, derivado da manutenção dos ja rd i n s

do campus da Fioc ru z , d a n do início à produ-

ção de com po s to vegetal en ri qu ec i do e incor-

pora n do mais qu a tro ado l e s cen tes para a re a l i-

zação de s te tra b a l h o. Um ano depoi s , a proc u ra

dos jovens pelo proj eto aumen tou con s i dera-

vel m en te . E ra comum o aten d i m en to aos seu s

re s pon s á vei s , de s ejosos em inserir seus filhos

no tra b a l h o, p a ra afastá-los das ru a s , das dro-

ga s , da margi n a l i d ade e aproximá-los da esco l a

e dos cursos de iniciação ao tra b a l h o.

A ajuda de custos oferecida aos ado l e s cen-

te s , proven i en te da venda do papel co l et ado e

do com po s to or g â n i co produ z i do, foi um gra n-

de estímulo dado aos ado l e s cen te s , que rece-

biam cada qu a l , em média, um salário mínimo,

l ogo incorporado à renda familiar.

O con ju n to das comu n i d ades con s i dero u

pri ori t á ria a implantação de cursos de inicia-

ção prof i s s i on a l . E s tes de s ejos eram motivado s

pela grande ociosidade dos adolescentes e adu l-

tos jovens no Com p l exo de Ma n g u i n h o s , com

b a i xos níveis de esco l a ri d ade e pouca po s s i bi l i-

d ade de con quista de em prego. As s i m , o Un i-

vers i d ade Aberta deu à comu n i d ade do Com-

p l exo de Manguinhos a oportu n i d ade de ace s-

so a um el en co de curs o s , em condições de vi a-

bilizar proj etos indivi duais ou co l etivos de ge-

ração de ren d a . Cu rsos no ensino formal e in-

formal fora m , en t ã o, m i n i s trado s . De s t a qu e

deve ser dado aos cursos de ja rd i n a gem , con s-

trução civi l , m a nutenção de equ i p a m en to s ,

l i m peza hospitalar, con trole de vetores e com-

po s t a gem , além das ativi d ades em arte - edu c a-

ção como te a tro, dança e música. Tais curs o s

a prox i m avam o comu n i t á rio dos probl emas lo-

c a i s , e incen tivava à participação na sua solu-

ç ã o / m i n i m i z a ç ã o.

A gra n de ex periência do Un ivers i d ade

Aberta em ministrar cursos comu n i t á rios e os

re su l t ados do seu trabalho no Com p l exo de

Manguinhos levou o proj eto a de s envo lver / m i-

n i s trar cursos/aulas em níveis de ex ten s ã o, e s-

pecialização e mestrado, em que a metodo l ogi a

de pesquisa-ação era enfatizada, bem como suas

po ten c i a l i d ades e limitações. De s t a que deve ser

d ado para o curso de Educação para a Gestão

Am bi ental – o pri m ei ro da cidade do Rio de Ja-

n ei ro, c ri ado e ministrado pelo Un ivers i d ade

Abert a , preoc u p ado com as questões soc i oa m-

bientais e com a participação comunitária.

Além dos cursos ministrados e da or ga n i-

zação da Coopera tiva dos Tra b a l h adores Aut ô-

n omos de Manguinhos (Coo tra m ) , o proj eto

pre s tou assessorias comu n i t á ri a s . Pa rti c i pou da

or ganização do Cen tro de Cu l tu ra , Arte e Mú-

sica Pixinguinha (iniciação mu s i c a l , cora l , b a n-

da e dança), c ri a n do, a i n d a , c u rsos de alfabeti-

zação e su p l etivo em 1o e 2o gra u s .

Programa Un ivers i d a de Abert a

Du ra n te a década de 1990, o Cen tro de Sa ú de

E s cola Germano Si nval de Fa ria (CSEGSF/-

ENSP) passou por um processo de reori en t a-

ção de suas ações, po ten c i a l i z a n doas ações in-

ters etori a i s , já em de s envo lvi m en to pelo proj e-

to Un ivers i d ade Aberta na área do Com p l exo

de Ma n g u i n h o s . Estas ações con s o l i d a ra m , em

1 9 9 8 , uma pri m ei ra proposta de de s envo lvi-

m en to su s ten t á vel para o Com p l exo de Ma n-

guinhos – o De s envo lvi m en to Loc a l , In tegrado

e Su s ten t á vel (DLIS). Esta proposta foi firm ad a

por meio do acordo de cooperação técnica en-

tre ENSP/Fioc ru z , As s ociação Ca n adense de

Sa ú de Pública (CPHA) e a As s ociação Bra s i l ei-

ra de Sa ú de Co l etiva (Abra s co ) , com apoio da

Agência Ca n adense de De s envo lvi m en to In ter-

n ac i onal (CIDA) (Cy n a m onet al. , 2 0 0 3 ) .

Pa ra a implantação do DLIS / Ma n g u i n h o s ,

con tri bu í ram o COEP, a Financiadora de Estu-

dos e Proj etos (Finep ) , a Caixa Econômica Fe-

dera l , a Companhia de Correios e Tel é gra fo s , o

Ba n co Nac i onal de De s envo lvi m en to Econ ô-

m i co e Social (BNDES) e o Serviços Bra s i l ei ro

de Apoio às Mi c ro e Pequ ena Empresas (Se-

brae) e a Prefei tu ra da Ci d ade do Rio de Ja n ei-

ro (PCRJ) (Cy n a m on et al. , 2 0 0 3 ) .

Para gerir o DLIS / Manguinhos foram c ri a-

dos um Con s elho Fac i l i t ador, Gru pos de Tra-

balhos Tem á ti cos e uma Sec ret a ria Exec utiva . E

ainda qu a tro gru pos tem á ti co s : u rb a n i z a ç ã o ;

trabalho e ren d a ; s a ú de e de s envo lvi m en to so-

c i a l . Um qu i n to gru po era form ado pelos coor-

den adores dos qu a tro gru po s , p a ra con duzir o

processo de formulação do DLIS/ Ma n g u i n h o s .

Através do DLIS/Manguinhos iniciou-se o

processo de con dução para a or ganização de

um Fórum de De s envo lvi m en to Local den om i-

n ado “Acorda Ma n g u i n h o s”. Um gru po foi de-

s i gn ado para re s pon der pela el a boração de

uma proposta de funcion a m en to e de mobi l i-

zação para o Fóru m . A partir de s te proce s s o, a
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forma de gestão do DLIS/Manguinhos foi re-

pen s ad a , s en do propo s tos em 2001: o Fóru m

Comunitário Local, o Fórum Regional de Ma n-

guinhos e o Con s elho de De s envo lvi m en to e

Sec ret a ria Exec utiva , on de foram del i berad a s

propostas e analisados os meios de exec u ç ã o.

Em 2003, na com em oração de dez anos do

Proj eto Un ivers i d ade Abert a , re a l i zou-se um

s em i n á ri o, vi s a n do não só à realização de uma

avaliação da atuação do proj eto, mas também

ao estabel ec i m en to de novas parcerias en tre a

s oc i ed ade civil e públ i c a , p a ra o de s envo lvim en-

to su s ten t á vel no Com p l exo de Ma n g u i n h o s .

Análise crítica do Proj eto
Un ivers i d a de Abert a

Pa ra a realização desta avaliação crítica do Un i-

vers i d ade Aberta foram esco l h i dos como tem a s

e s pec í f i co s : a relação en tre os su bproj etos do

Un ivers i d ade Abert a ; a relação do Un ivers i d a-

de Aberta com a Coo tra m ; a relação do Un iver-

s i d ade Aberta com a comu n i d ade ; a infra - e s-

trutura de apoio, a divulgação e difusão do Un i-

vers i d ade Abert a .

Em relação aos dez su bproj eto s , percebe - s e

qu e , no início do Proj eto Un ivers i d ade Abert a ,

e s tes estavam interl i gado s , con s ti tu i n do-se nu m

ú n i co de s enho de estra t é gias e ações integrad a s .

Ao lon go do tem po, os su bproj etos se distancia-

ra m , devi do, por um lado, às dificuldades en-

con tradas den tro de seus Dep a rt a m en tos e Un i-

d ade s , e por outro, devi do à espec i f i c i d ade de

obj etivo de cada um. As s i m , à medida que ati n-

giam seus obj etivo s , se afastavam do proj eto co-

mo um todo. Os su bproj etos rem a n e s cen tes ga-

n h a ram iden ti d ade com a causa do Un ivers i d a-

de Abert a , c ri a n do novas fren tes de atu a ç ã o.

Q u a n to à relação do proj eto com a Coo-

tram (como esta se ex p a n d iu por todos os se-

tores da Fioc ruz e po s suía rec u rsos para pre s t a-

ção de servi ç o s ) , sua notori ed ade foi maior qu e

a do a do Proj eto Un ivers i d ade Abert a , que te-

ve parcos rec u rsos financei ros até o término do

Pa pes 2 (Programa de Apoio à Pe s qu i s a ) , su f i-

c i en te s , a pen a s , p a ra o paga m en to de seus bo l-

s i s t a s . O Un ivers i d ade Aberta não alcançou, a s-

s i m , a divu l gação nece s s á ri a . E ra , con s t a n te-

m en te , con f u n d i do com a Coo tra m .

A aceitação da proposta do Un ivers i d ade

Aberta não foi tão abra n gen te qu a n to se espera-

va . Pe s qu i s adores da Fioc ruz ainda têm re s i s t ê n-

cia qu a n toà aproximação e en trada da comu n i-

d ade na Fu n d a ç ã o. Ainda hoj e , não há o en ten-

d i m en to mais amplo de que o obj etivo de s s e

proj eto é a mel h oria da qu a l i d ade de vida e do

a m bi en te do Com p l exo de Ma n g u i n h o s ; bem

como a convivência harm oniosa en tre a Fioc ru z

e a população circ u nvi z i n h a . Esta po s tu ra ex i giu

que houvesse inovação con s t a n te por parte do s

pe s qu i s adores envo lvi dos nos su bproj eto s ,

c ri a n do formas de com b a ter esta resistência e de

m a n ter viva a proposta inicial do proj eto.

Em relação à comu n i d ade do Com p l exo de

Ma n g u i n h o s , o proj eto teve uma ação mais efe-

tiva, realizando o diagnóstico socioeconômico e

po s s i bi l i t a n do ações específicas na área da saú-

de e do saneamen to ambi en t a l , até a form a ç ã o

da Coo tra m , em de zem bro de 1994. Em função

das dificuldades de intervenção na área e o au-

m en to da vi o l ê n c i a , o proj eto vo l tou-se para a

en trada da comu n i d ade na Fioc ru z , re a l i z a n do

c u rsos e palestras para comu n i t á ri o s . As ações

den tro das comu n i d ades ficaram re s tritas às as-

sociações de moradores, às escolas municipais e

à população atendida pelo Centro de Saúde.

Uma análise qu a l i t a tiva do proj eto apon t a

p a ra a gra n d i o s i d ade de sua propo s t a , a pesar do

n ú m ero redu z i do de pe s qu i s adores envo lvi do s .

E ram tantas ações a serem re a l i z adas que os bo l-

sistas e pe s qu i s adores não tiveram tem po e nem

a percepção da importância de uma ava l i a ç ã o.

E ram re a l i z ados rel a t ó rios sem e s tra i s , mais de s-

c ri tivos e menos ava l i a tivo s . Por ocasião do tér-

mino do Pa pes 2, a coordenação fez uma pro-

posta de avaliação que não foi aceita e nem con-

tem p l ada com o financiamen to do Pa pes 3.

Q u a n to à infra - e s trutu ra de apoi o, de s de a

sua criação, o projeto utilizou as instalações do s

Dep a rt a m en tos a que pertenciam os pe s qu i s a-

dores envo lvi do s . A coordenação geral sem pre

e s teve lotada no Dep a rt a m en to de Sa n e a m en to

e Sa ú de Am bi ental – DSSA/ENSP. E s te afasta-

m en to físico foi uma das causas da falta de ar-

ticulação das ações en tre os su bproj eto s .

A divu l gação do proj eto foi sen do re a l i z ad a

ao lon go dos anos, a través das articulações do

proj eto com outros Dep a rt a m en tos da ENS-

P S A , Un i d ades da Fioc ruz e outros órgãos mu-

nicipais e estadu a i s . Com a criação da Escola de

G overno em Sa ú de , coordenação ligada à Di re-

ção da ENSPSA, p a ra realização de ativi d ade s

de ex tensão rel ac i on adas às demandas do SUS,

h o uve uma proposta de divu l gação mais efeti-

va com a or ganização de um s ite e com a publ i-

cação de com em oração dos dez anos do Proj e-

to Un ivers i d ade Abert a .

Apesar das iniciativas de divu l gação e difu-

são do proj eto, avalia-se o mu i to que ainda há
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por fazer para que as ex periências do Un ivers i-

d ade Aberta possam ser con h ecidas e rep a s s a-

das para outras comu n i d ades com re a l i d ade

s oc i oa m bi ental sem el h a n te . Atu a l m en te , p a ra

a divu l gação e a difusão de suas ex peri ê n c i a s ,

o Un ivers i d ades Aberta vem sen do apre s en t a n-

do em sem i n á ri o s , f ó runs e work s h op s , vi s a n-

do à dem oc ra tização do acesso ao con h ec i-

m en to ac u mu l ado du ra n te os dez anos de es-

tu do, pe s quisa e ação sobre de s envo lvi m en to

comu n i t á ri o.

Pers pec tivas do Programa
Un ivers i d a de Abert a

A relação da Fioc ruz com o Com p l exo de Ma n-

guinhos foi refor ç ada du ra n te o sem i n á rio de

com em oração dos dez anos do Un ivers i d ade

Abert a , re a l i z ado em 30 e 31 de outu bro de

2 0 0 3 . E s t avam pre s en tes vários segm en tos da

comu n i d ade ac adêmica e da comu n i d ade do

en torn o, além de repre s en t a n tes de órgãos mu-

nicipais e estadu a i s .

Os deb a tes apon t a ram para o rem a n eja-

m en to do Proj eto Un ivers i d ade Aberta do De-

p a rt a m en to de Sa ú de Am bi ental para a Esco l a

de Governo – ENSPSA/ Fioc ru z . E também pa-

ra a ampliação do Un ivers i d ade Aberta de Pro-

j eto a Progra m a . Ao apre s entar o Un ivers i d ade

Aberta como um Programa carro - ch efe da Es-

cola de Govern o, a Escola Nac i onal de Sa ú de

P ú blica (ENSPSA) busca a requalificação do

con cei to de saúde , en ten den do-a como fruto,

t a m b é m , da qu a l i d ade de vida e dos ambi en te s .

Entende, ainda, que a qualidade de vida e a pro-

moção da saúde são re su l t ados de pactos su bj e-

tivo s , de definição de direi to e devere s , não so-

mente por parte dos profissionais de saúde, mas

pelo con ju n to da soc i ed ade . Há o en ten d i m en-

to da nece s s i d ade de participação dos vári o s

c a m pos do saber; a pon t a n do para a interd i s c i-

p l i n a ri d ade , a tra n s d i s c i p l i n a ri d ade e para a

prática da intersetorialidade.

E s tes princípios e estra t é gias con s ti tu em a

base de formação do Programa Un ivers i d ade

Abert a , que está calcado no tri p é : Pa rti c i p a ç ã o

– como busca da auton omia dos indiv í du o s ,

dos gru pos sociais e da eq ü i d ade soc i a l ; Re s-

pon s a bi l i d ade Soc i a l , como dever de uma insti-

tuição que aplica o seu saber cien t í f i co na con s-

trução de uma soc i ed ade mais digna e ju s t a ; e

In ters etori a l i d ade , porque a parti c i p a ç ã o, p a ra

s er efetiva , deve envo lver a soc i ed ade civil e os

v á rios campos do saber (Ca rva l h o, 2 0 0 3 ) .

Ne s te con tex to, o sem i n á rio de com em ora-

ção dos dez anos do Projeto Universidade Aber-

ta el egeu , p a ra con ti nu i d ade de atuação do

Programa Un ivers i d ade Abert a , qu a tro gra n de s

tem a s : Am bi en tes Sa u d á vei s ; G eração de Tra-

balho e Ren d a ; E ducação para o De s envo lvi-

m en to ; e Soc i ed ade e Cu l tu ra l . E l egeu , a i n d a ,

como áreas de atu a ç ã o : Re s í duos Sólido s ; Ha-

bi t a ç ã o ; Rec u rsos Hídri co s ; Al i m en t a ç ã o ; Ca-

p acitação e In form a ç ã o. Cada área de atu a ç ã o

fez interf aces com as questões referen tes à qu a-

l i d ade do ambi en te , à geração de em prego e

ren d a , à educação e à soc i oc u l tu ra loc a l , con-

forme apre s en t ado no qu ad ro 1.

No mom en to, o Programa Un ivers i d ade

Aberta se ex p a n d iupara outros municípios da

Ba i x ada Flu m i n en s e , ex port a n dosua ex peri ê n-

cia e som a n do novas for ç a s , que possam apoi a r

e dar con ti nu i d ade a sua maior causa: a pro-

moção da qu a l i d ade de vida pela associação do

s a ber ac ad ê m i co.

Con clu s ã o

Ne s te arti go foi feita uma análise crítica sobre

o Programa Un ivers i d ade Abert a , m o s tra n do a

evo lução do proj eto a progra m a , c u l m i n a n do

em um movi m en to de tra n s formação soc i a l

que discute as ra í zes da de s i g u a l d ade social e

formas de minor á - l a .

In i c i a l m en te , recon h ecen do a nece s s i d ade

de uma soc i ed ade mais ju s t a , o proj eto foi el a-

borado em b a s ado na solidari ed ade , na amplia-

ção da cidadania e no en ten d i m en to da bi od i-

vers i d ade e da eq ü i d ade como princípios fun-

d a m entais para ga ra n tia da sobrevivência da

espécie hu m a n a . Af i n a l , a saúde de um é indis-

pen s á vel para a saúde de todo s .

De s de o início de sua atu a ç ã o, o Un ivers i-

d ade Aberta bu s cou trabalhar em prol do agi r

co l etivo, con ju n to e parti c i p a tivo, f u n d a m en-

t a n do as bases para uma or ganização soc i a l

forte e solidári a , que ga ra n tisse a ex pressão das

m i n ori a s , efetiva n do seus direi tos e fort a l ecen-

do a integração da divers i d ade e do con ju n to.

A formação da coopera tiva repre s en tou um

gra n de passo em direção à mel h oria da qu a l i-

d ade de vida em Ma n g u i n h o s . Q u a n do foi cri a-

d a , em 1994, a Coo tram tinha 200 cooperado s .

Atu a l m en te conta com 1.300 cooperado s , re-

pre s en t a n do o aprovei t a m en to de vi n te por

cen to da força ativa de trabalho da regi ã o.

Com o diagn ó s ti co foram leva n t adas as ha-

bi l i d ades dos moradore s , que foram divi d i d a s
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em setores espec í f i cos da Coo tram com o : ja r-

d i n a gem / com po s t a gem e co l eta sel etiva (reti-

ra n do os meninos das ruas e lhes oferecen do

c u rsos e ativi d ade s ) ; s erviços gera i s ; m a nuten-

ção civil e de equ i p a m en to s ; con trole de veto-

re s ; h i gi enização de bi bl i o tec a s ; f á brica de tij o-

l o s ; f á brica de corte e co s tu ra ; f á brica de fra l d a s

de s c a rt á vei s ; a l i m en t a ç ã o, ad m i n i s tração e re-

c u rsos humanos (realização de palestras sem a-

nais com tema esco l h i do pelos cooperado s ) ;

cen tro cultu ral Pixinguinha (orqu e s tra infan-

to - juven i l , cora l , dança afro - bra s i l ei ra e capoei-

ra) e tel ec u rso 1o e 2o grau (para alfabeti z a ç ã o

de adu l to s ) .

Ex i s tem hoje mais de mil pe s s oas que estão

na fila de espera para en tra rem para a Coo-

tra m . Com a geração de trabalho e ren d a , ocor-

reu um processo de amadu rec i m en to co l etivo

das comu n i d ades que compunham o Com p l e-

xo de Ma n g u i n h o s . Foi cri ado um Con s el h o

Ad m i n i s tra tivo e fiscal na coopera tiva com po s-

to por repre s en t a n tes das comu n i d ades e pe s-

• F ô l dere s

• Ca rti l h a s

• Pe ç a s

• Even to s

Re s í duos sólido s

• E l a boração de

c a rtilhas (Ha bi t a -

ção saudável /

Família saudável )

Ha b i t a ç ã o

• Formação de

a gen te s
Rec u rsos hídri co s

• Pa l e s tras e even to sAl i m en t a ç ã o

• Cen tro de In tera ç ã o

• In ters etori ed ade

Ca p a c i t a ç ã o /
In form a ç ã o

Q u a d ro 1
Á reas de Atuação do Un ivers i d ade Abert a .

Setore s Am b i en te Saudável G eração de trabalho Educação para Soc i oc u l t u ra l
e ren d a de s envo lvi m en to

• G a ri comu n i t á ri o

• C OOT RA M

Co l eta Sel etiva/

F á brica de

Va s s o u ra s

• Cen tro de tri a gem

• Usina de com po s -

t a gem

• Oficina de

Ca rn aval – cursos

vi d rei ro

• Processo de seleção

con ti nu ad a

• Pe s quisa Ha bitação

Sa u d á vel

• Produção de

m a teriais altern a -

tivos para a con s -

trução civi l

• Ca p acitação de

m ã o - de - obra para

con s trução civi l

• Formação de

Agen tes de Sa ú de

da Fa m í l i a

• Revitalização

de ri o s

• Agen te para

Sa n e a m en to –

Gu a rdiães do Ri o

• Cu rso de Vi gilância

e saúde

• Ca p acitação

prof i s s i on a l

• Produção de

a l i m en tos natu ra i s

• Coopera tiva

de alimen tos

( P l a n ti o / Produ ç ã o /

Com erc i a l i z a ç ã o /

Con su m o )

• Ref l exão da cadeia

produtiva : nutrição

e hábi to alimentar

mais saudável

• Criação de um 

F ó rum Regi on a l

• Criação de Ofici-

nas – Esco l a

• Ensino con ti nu ado

• Ensino básico

• Pr é - ve s ti bu l a r

• Proposta de

educação
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Co l a bora dore s

DC Kl i germ a n , SC Co h en , SE Cy n a m on e LS Se a bra par-

ti c i p a ram da con cepção te ó ri c a , el a boração e redação fi-
nal do tex to. CR Si lva parti c i pou da pe s quisa bi l i ogr á f i c a .

qu i s adores da Fundação Oswaldo Cru z . As as-

s ociações se or ganizam comu n i t a ri a m en te , el e-

gem pri ori d ades e lutam ju n to aos órgãos com-

peten tes pela mel h oria das condições de vi d a

em Ma n g u i n h o s .

A ex periência de intervenção social pro t a-

gon i z ada por atores sociais das comu n i d ade s

da Fioc ruz e de Ma n g u i n h o s , a través do Pro-

grama Un ivers i d ade Abert a , foi bem - su ced i d a ,

e s t a n doevi den tes os princípios norte adores da

m obilização e participação soc i a l .

Com o trabalho de co l eta sel etiva e com-

po s t a gem propo s to, foi po s s í vel ga ra n tir con d i-

ções para a mel h oria da qu a l i d ade de vida do s

ado l e s cen tes envo lvi dos no proj eto, oferecen-

do-lhes oportu n i d ades de cre s c i m en to intel ec-

tu a l , a fetivo e psico l ó gi co, a s s eg u ra n do-lhes o

re s pei to e a ga ra n tia dos seus direi tos estabel e-

c i dos por lei , e prom oven do o fort a l ec i m en to

de seus laços sociais e comu n i t á ri o s .

O proj eto Un ivers i d ade Aberta prop i c i o u

aos seus parti c i p a n tes mais do que inform a ç ã o.

Criou uma interação pr ó pria en tre seus públ i-

co s , fort a l ecen do o vínculo com o proj eto para

c a p acitá-los a tomar iniciativas espontâneas e

con tri buir com a causa den tro de suas espec i a-

l i d ades e po s s i bi l i d ade s . Mais uma ve z , a Fio-

c ruz apre s en tou sua condição de cen tro de re-

ferência em bem-estar social e qu a l i d ade am-

bi en t a l , con s o l i d a n do a con s trução da cidad a-

nia na soc i ed ade .

E n f i m , ac redita-se qu e , com a realização de

um trabalho parti c i p a tivo que perm i te a troc a

con s t a n te en tre o saber técnico - c i en t í f i co e o

s a ber pop u l a r, foi con s eguida a aprox i m a ç ã o

efetiva da ac ademia com a comu n i d ade , pro-

m oven do a sen s i bi l i z a ç ã o, m obilização e or ga-

nização comu n i t á ri a . Foi po s s í vel ga ra n tir pas-

sos progre s s ivos para o processo de mel h ori a

da qu a l i d ade de vida da população moradora

do Com p l exo de Manguinhos e envo lvida no

proj eto. E ainda oferecer oportu n i d ades de

c re s c i m en to intel ectu a l , a fetivo e psico l ó gi co,

a s s eg u ra n do-lhes o re s pei to e a ga ra n tia do s

s eus direi tos estabel ec i dos por lei e prom oven-

do o fort a l ec i m en to de seus laços sociais e co-

mu n i t á ri o s . E m b a s ado numa proposta tra n s-

form adora , o trabalho primou pelos pri n c í p i o s

da parti c i p a ç ã o, s o l i d a ri ed ade , d i s c i p l i n a , é ti c a

e ju s tiça soc i a l .

O próximo desafio do Programa Un ivers i-

d ade Aberta é a sua tra n s mutação em uma

Coordenação da Di reção ENSPSA que arti c u l e

os proj etos soc i a i s , s eus pe s qu i s adores e pop u-

l a ç ã o. Tu do isto den tro de um movi m en to de

tra n s formação social da ENSPSA, como uma

ex tensão da Ac adem i a , na busca de caminhos

que diminuam as de s i g u a l d ades soc i a i s .
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